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RESUMO 
Este trabalho explora a história do cristianismo primitivo com ênfase na comunidade cristã de 

Corinto, abordando seu contexto histórico e social. A pesquisa utiliza a metodologia 

bibliográfica para analisar as características sociais da cidade e os desafios enfrentados pelo 

apóstolo Paulo. Destaca-se que Corinto, por sua localização estratégica e diversidade 

populacional, era marcada por desigualdades sociais e tensões culturais. O estudo apresenta 

as contribuições de autores como W. A. Meeks, G. Theissen, J. J. Meggitt e S. Friesen, que 

debatem a estratificação social na igreja coríntia. Meeks descreve a comunidade como 

socialmente diversa; Theissen aponta uma minoria rica e influente; Meggitt argumenta que a 

maioria era pobre; e Friesen destaca a centralidade da pobreza na experiência cristã. Essa 

diversidade gerou divisões internas, litígios e problemas morais, conforme relatado por Paulo 

em sua primeira carta aos coríntios. Paulo, em resposta a essas dificuldades, enfatizou a 

unidade e o amor como solução para os conflitos internos, destacando que Deus escolheu "as 

coisas loucas do mundo para envergonhar os sábios" (1Co 1:26-29). Essa abordagem revela o 

desafio de conciliar uma comunidade marcada por fortes diferenças sociais. A pesquisa 

contribui para uma compreensão mais ampla das complexidades sociais da igreja de Corinto e 

oferece uma reflexão sobre a atualidade do apelo de Paulo à unidade cristã. O estudo aponta 

que os conflitos internos eram reflexos diretos da estratificação social da cidade, tornando a 

unidade um desafio constante para a comunidade cristã primitiva. 
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